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__________________________________________________________Conselho de R eitores das Universidades Brasileiras

1 Introdugao

Pretendemos, com o presente trabalho, analisar o papel 
político do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras, na 
sua trajetória histórica, em seu relacionamento com as Universida 
des, com o Estado, com as outras associagSes de cunho nacional exi^ 
tentes no País e com associagSes congéneres em outros países.

Para isto utilizaremos nossa experiencia como Secretaria 

Geral do Conselho, de fevereiro de 1985 a margo de 1987 e os documen 
tos e estudos existentes sobre o assunto.

A partir desta análise, procuraremos formular algumas 
conclusoes sobre a natureza e as fungSes das associagoes e conse 
Ihos nacionais em sua relagao com as Universidades, o Estado e ou 
tras associagoes afins, objeto de nosso tema.

2 O Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras

2.1 Histórico

Em 1962, através da Portaría Ministerial nQ 67, de 27/01/ 
62, foi criado, no Brasil, o Fórum Universitario, órgáo subordinado 

ao Ministerio da Educagao e Cultura,do qual participavam os reitores 
das Universidades, sob a presidencia do Mini<;,tro da Educagao e Cultura. 
Sua finalidade definida na referida Portaría, era promover ampio 
debate dos problemas universitarios, para fíxagáo de medidas que 
poderiam contribuir para atualizagao e democratizagao do Ensino Su 
períor no País.



O fórum manteve-se cora esta estrutura até 1966.

As modificagoes políticas ocorridas no País a partir de 

1964, com a implantagao do regime militar e um forte esquema repre^ 

sivo e intervencionista ñas Universidades, geraram nos Reitores a 

idéia de se congregarem em uma associagao desvinculada

dos órgáos governamentais, em cujo am.bito pudessem discutir os pro 

blemas da Universidade brasileira de forma autónoma.

_  A luta pela autonomía da Universidade e a independencia 
face ao Estado sao as duas linhas marcantes inspiradoras da criagao 
do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras.

Por ocasiao da realizagao do VII Fórum, na cida
de do Rio de Janeiro, em abril de 1966, foi criado o Con 

selho de Reitores, como associagáo civil, de direito priva
do e sem fins lucrativos, tendo como objetivo oestudo e a so

lugao de todos os problemas vinculados ao desenvolvimento das Un¿ 
versidades. A ata de criagao da associagao foi assinada por vinte 
e cinco Reitores.

Instalado inicialmente no Rio de Janeiro, o Conselho de 
Reitores foi passando por mudangas em sua estrutura,decorrentes da 
própria realidade política do País, da ampliagao de seus objetivos
e fungoes e em decorréncia da maior complexidade alcangada pelo
sistema educacional brasileiro.

No final de 1974, promoveu-se a mudanga de sede para Bra 
sília, uma vez que, com a consolidagao da nova capital, nao mais
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se justificava a permanencia da entidade en local distante dos cen 
•ĵ r̂os decisorios políticos e administrativos do País.

O posicionamento político do Conselho foi sempre marcado 
pela conjuntura do País e pelas suas relagoes com a sociedade e a 
cdmunidade universitaria, especialmente nos momentos de crise,quan 
do se requeria do Conselho que, de forma clara e incisiva,defendes 
se a Universidade.

Nos primeiros anos de sua existencia ocorreu a crise agu 
da que perdurou de 1966 a 1968, caracterizada por fortes movimen 
tos estudantis de protesto contra o regime militar, com enfrenta 
mentó direto de estudantes e policiais ñas rúas e nos campi un¿
versitários. A crise acentuou-se em 1968, no bojo das manifestagSes 
estudantis do País e no mundo, e com a implantagao da Leí de
Reforma Universitaria, inspirada no modelo de ensino superior ame
ricano e imposta pelo regime vigente.

Os estudantes exigiam do Conselho um posicionamento 
mais agressivo face aos acontecimentos, mas predominava entre os 
Reitores a preocupagao em nao criticar abertamente o Governo, do 
qual se consideravam "pessoas de confianga e parte integrante". Ca 
racterizou-se a entidade, nesta época, pelo exercício de um papel 
de mero repassador das diretrizes governamentais, formuladas com 
rara ou nenhuma participagao dos destinatarios últimos da política 
educacional. Mesmo em momentos de maior tensao (1967), quando se 
discutiu a restrigao financeira administrativa imposta as Universi
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dades (Decreto-Lei nO 96/67) , a posigao do Conselho de Reitores foi 
a^ de buscar o entendimento com o Governo, evitando traumas nesse 

relacionamento.

Por outro lado, a interferencia norte-americana na formu 
lagáo do modelo de ensino superior brasileiro e ñas suas diretr¿ 
zes, marcou sua presenga no Conselho de Reitores. O co 
nhecido Prof. Rudolf Atcon, chamado pelo Governo para 
estudar a reformulagao do ensino superior brasileiro, foi Secreta 
rio Executivo do Conselho, desde a sua fundagáo até 1969. Embora 
postulasse a autonomia deste face ao Estado, foi nesta épo 

ca que o órgao se envolveu de forma decisiva no chamado Acordo MEC/ 
USAID, serie de convenios e acordos realizados entre o Governo ame 
ricano, representado pelo United States Agency for International 
Development (USAID) e o Governo brasileiro, representado pelo 
nistério da Educagao e Cultura (MEC). Estes acordos tinham, dentre 
suas finalidades, a de cooperagao técnica para a "elaboragao de uma sé 

rie de planos exeqüiveis, visando a ampliagao e reestruturagao do Siste 
ma Nacional de Ensino Superior, assim como a criagao um quadro de

técnicos em planejamento educacional brasileiro".

O Conselho, através de convenio com o Ministério da Edu 
cagao e Cultura, se encarregou da execugao da parte relativa á fojr 
magao de recursos humanos para a modernizagao administrativa das 
Universidades, nos moldes preconizados pelo modelo americano. Esta 
participagao se deu pela organizagao de cursos e treinamentos, rea 
lizados no Brasil, Estados Unidos e México, contratados á Univers^ 
dade de Houston, Texas e pagos pela USAID.
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Na década de 70, percebe-se urna raudanga progressiva na 
postura política do Conselho de Reitores, ganhando corpo o anseio 
pela independencia, o que se pode verificar pelos documentos e de 

claragoes que atendem a assumir as aspiragoes e o pensamen 
to da Universidade,como eixo a caracterizar a autonomía do órgao 
face ao Ministerio da Educagao.

A partir de 1977, o Conselho passa a defender com 

maior enfase os valores da educagao nacional, criticando o mo
délo americano inspirador da reforma universitaria e revelando siii 
tonia com a sociedade civil na busca da normalizagao democrática 
do País.

Os posicionamentos contra o Governo tornam-se mais fir 
mes e fortes, embora nunca tenha a entidade se abstraído de part¿ 
cipar, como mediadora, ñas crises entre a Universidade e os órgáos 
governamentais.

Na atual fase da vida política e educacional brasileira, 

o Conselho tem estreitado suas relagoes com todas as entidades or 

ganizadas da sociedade, especialmente aquelas ligadas mais diret^ 
mente á educagao, ciencia e cultura.

Na década de oitenta este relacionamento tornou-se esp¿ 
cialmente significativo, Com a conjuntura política indicando o fim 
do regime militar, comegaram a se dinamizar as organizagSes repre 
sentativas dos diversos segmentos da Universidade,como a Associa 
gao Nacional de Docentes (ANDES), a Federagao das AssociagSes de 
Servidores das Universidades (FASUERA) e a Uniao Nacional dos Estu
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dantes (UNE).

Este relacionamento tem se dado de forma bastante insta 
vel, ora se aprofundando, especialmente nos momentos de crise,quan 
do o Conselho é buscado como mediador junto ao Estado, ora eviden 
ciando alguma tensao, uma vez que estas associagSes, por serem re 
presentativas dos interesses de segmentos da Universidade tendem a 
uma agao corporativista.

No contexto de suas relagSes com a sociedade, na caminha 
da em busca da democracia, o Conselho tem aprimorado seu papel po 
lítico, cimentando os principios básicos de autonomía e defesa da 
Universidade por atuagoes que mais e mais se identificam com as a^ 

piragoes da comunidade universitaria.

2.2 Objetivos

A regulamentagao do Conselho de Reitores das Universida 
des•Brasileiras, estabelecida por meio de Estatuto e Regimentó/ so 
freu sucessivas modificagSes.Em alguns casos trata-se de mudangas 
parciais e em outros de mudangas mais abrangentes que geraram novos 
Estatutos.

Alguns tragos no-entanto permaneceram inalterados ao Ion 
go do tempo tais como o caráter privado, a realizagao de reunioes 

deliberativas duas vezes ao ano,a administragao exercida por urna Se 
cretaria Executiva e o papel articulador e de expressao dos inte 
resses das instituigoes universitarias do País.



Os objetivos, por sua vez, vao se tornando mais 
explícitos "e abrangentes. Inicialmente o objetivo era "promover o 
estudo e a solugao dos problemas vinculados ao desenvolvimento
das Universidades". Já na primeira reformulagao estatutaria, em 
1971, passa-se a urna enumeragáo exaustiva das possiveis fungoes do

Conselho. Assim,além daqueles referentes a cuidar dos problemas do 
ensino superior, em colaboragao com o poder público, aparecem: a
coordenagao e interagao das IES, o intercambio interno e interna 
cional, a produgao e divulgagao de novos conhecimentos de intere^ 
se das Universidades e manifesta-se a intensao de procurar a inte 

gragao dos segmentos das comunidades universitarias (docente, di^ 
cente e técnico-administrativo).

Em 1978,aparece a referencia ao incentivo á pesquisa 
científica e tecnológica ñas Universidades e á cultura e , finalmen 
te, no presente momento, o objetivo explicitado no Estatuto apro 
vado em janeiro de 198G é o seguinte: "promover a integragao das 
Universidades brasileiras, naibusca de um constante aperfeigoamen 
to e desenvolvimento da edugao brasileira".

Para conseguir esses propósitos, deverá desenvolver
uma serie de atividades, "dentre outras":

a) intercambio de informagSes e experiencias;
b) congressos, conferencias, seminarios, cursos e outros

encontros;

c) assessoramento as Universidades, órgaos públicos e ou 
tras entidades, na busca de solugao para os problemas do ensino su 
perior;
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dO participagao ativa junto aos poderes públicos e á so 
ciedade, visando a defesa da Universidade;

e) intercambio com Universidades e entidades culturáis 
nacionais e estrangeiras."

Pode-se identificar algumas prespectivas novas nesta for 
mulagao: o poder político passa a ser encarado como uma instancia

associada á sociedade, e seus órgaos podem receber assessoramento 
em igualdade de condigSes com as próprias Universidades, na busca 

de solugao para os problemas do ensino superior.

2.3 Composigao

Desde sua fundagao até 1978, o Conselho de Reitores con 
gregava, segundo definigao de seus Estatutos, "os reitores em efe 
tivo exercício". A partir desta data passou-se a definir sua compo 
sigao da seguinte maneira, " as Universidades, através de seus re_i 
tores em efetivo exercicio".

Tém direito a associar-se apenas as Universidades, como 
membros efetivos excluindo-se as instituigSes de ensino superior 
isoladas. Durante um curto período, o Estatuto possibilitou a asso 
ciagao destes estabelecimentos, permanecendo como remanescentes ap£ 
ñas 9 instituicoes, sendo que as outras já conseguiram transfor 
mar-se em Universidades. Estas instituigoes, pelo atual Estatuto, 
sao consideradas membros cooperadores, sendo vedado a seus Reito 
res ocupar a Presidencia e a Vice-Presidéncia.
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Compoem ainda o Conselho os ex-reitores, como membros ho
norários, sendo-lhes possível participar das Plenárias, mas sem o
direito de voto.

A natureza plural do Conselho de Reitores se definiu des 
de sua criagao, urna vez que deste ato participaram reitores de Un^ 
versidades públicas e particulares. Hoje se encontrara associadas

19 Universidades federáis autárquicas, 17 Universidades fede 
rais fundacionais, 35 Universidade particulares e 12 Un¿

versidades estaduais e municipais , totalizando 83 Universidades 
sendo 7 4 como membros efetivos e 9 como membros colaboradores (Ane 
xos 1 e 2) . Acham-se inscritos como membros honorarios 125 ex-reitores.

2.4 Organizagao e Funcionamento

Como os objetivos, a organizagao interna do Conselho 
de Reitores sofreu, ao longo desses 20 anos, modificagoes in^ 

rentes á ampliagao de suas finalidades e atividades. Quando da fun 
dagao, contava o órgao com a Presidencia, um Diretório Executivo 
composto de tres reitores eleitos e uma Secretaria Executiva.

Esta estrutura foi se ampliando e modificando, principa^,
mente em decorrencia da busca de uma maior participagao e represen

tatividade das Universidades filiadas ñas instancias decisorias do 
órgao.

O organograma atual é o seguinte:

Plenária, Presidencia, Vice-Presidencia, Diretório Exe
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cutivo, Conselho Fiscal e Secretaria Executiva (Anexo 3)>

A Plenária^ órgao deliberativo máximo, composto por to 
dos os reitores, membros efetivos ou cooperadores com direitoa voz 
e voto e membros honorarios com direito a voz^ reune-se duas v-e 
zes por ano ordinariamente, e sempre que necessário extraordinaria 
mente. Já foram realizadas, em 20 anos, quarenta e quatro Plena 

rias Ordinarias e 11 Extraordinarias.

A Presidencia e Vice-Presidéncia sao exercidas por reito

res, membros efetivos, eleitos por um mandato de 2 anos, perdendo 
a condigao caso deixem de ser reitores.

O Diretório Executivo, órgao de deliberagao intermedia 
rio, é composto de 9 membros efetivos, sendo 4 representantes dos 
diversos segmentos que compoem o Conselho: Universidades federáis 

autárquicas, federáis fundacionais, particulares, estaduais e muni. 
cipais e cinco (5) representantes das regioes geográficas (Norte, 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste), e 3 membros natos: O Presi 
dente, o Vice-Presidente e o último ex-Presidente enquanto reitor. 
Todos os membros sao eleitos para um mandato de 2 anos sendo que a 
renovagáo se dá de forma alternada: em uma Plenária sao eleitos os 
representantes dos diversos segmentos (4-quatro) e um ano depois 
se elege os representantes■das regioes (5-cinco). Sao eleitos, con 
juntamente, suplentes, com o mesmo mandato do efetivo (Anexo 4).

O Diretório Executivo reune-se, atualmente, uma vez por 
mes, tendo realizado 139 reunióos nestes 20 anos.
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O Conselho Fiscal, composto de tres membros efetivos, e 
igual número de suplentes, eleito também por dois anos e tem por obje 
tivo "tomar conhecimento dos documentos relativos as contas do ano f_i 

nanceiro anterior e emitir parecer a ser apreciado e votado pelo Plena 

rio, na segunda réuniao ordinária de cada ano

A Secretaria Executiva, preenchida por livre esco 
Iha da Presidencia, tem a seu cargo a execugao das atividades do 
Conselho e a administragao dos servigos de apoioeinfra-estrutura. 
Está subdividida em Coordenadorias técnicas (Plañejamento. Editor^ 
gao, Comunicagao e Documentagao) e setores administrativos ( Cont^

bilidade, Financeiro, Pessoal, Expedigao e Mecanografia e Adminis 

tragao Geral)•

I , _ • - •O principio da autonomia do orgao trouxe como inferencia

o estabelecimento de uma base financeira própria, independente dos 

órgaos governamentais. Neste sentido, procurou-se estabelecer uma 

política financeira e orgamentária baseada ñas contribuigoes ¿la.s Un¿ 
versidades filiadas, buscando-se verbas e subvengSes apenas para 

projetos específicos a serem desenvolvidos.

3 O Papel do Conselho de Reitores

A Universidade, como organizagao social, reproduz em seu 

interior as tensoes e contradigoes palpáveis na sociedade. Como 

centro de reflexao, ela exerce um papel crítico e tran^ 
formador, propondo mudangas e gerando conhecimentos capazes de contr^ 

buir para esse processo. É nela que se encontrara as condigoes pr¿
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vilegiadas para que o saber e a inovagao científicos sejam criados 
e disseminados, em proveito da formagao de recursos humanos, na 
construgao da ciencia, da cultura e da tecnologia do País. Por ou 
tro lado, como instituigao encarregada de formar os quadros técni. 
eos ,que atendam as demandas do mercado de trabalho, ela exerce uma 
fungao reprodutora do sistema, que nao se dá, no entanto, de forma 

separada da fungao crítica.

Na medida era que a Universidade se reforgar como 
centro de reflexao, crescerá dé importancia o seu papel crít_i 

co, da mesma forma que, acentuando-se o pragmatismo interno, no

atendimento as demandas do m.ercado prof issional, se acentuará seu 
conteúdo reprodutor do sistema.

A Universidade, enfim é concebida, simultáneamente,
posta a servigo da sociedade, como da cultura, e exer
cendo uma fungao de crítica e transformagao desta mesma sociedade.

Nos últimos anos vem se observando que o Estado tem am 
pliado de forma crescente sua presenga na economía,•aumentando sua 
influencia em áreas que reproduzem as relagoes sociais e políticas 
convenientes á manutengáo do sistema. Um aspecto desta tendencia é 
a presenga do Estado na administragáo e controle do ensino, tanto 
público como privado, fenomeno que pode ser observado em diversos 
países. Neste sentido, na esfera legal, as Universidades se veem en 
volvidas era um emaranhado de leis, decretos, estatutos, regularaen 
tos e resolugoes que limitara sua organizagao, tolhem sua criativj. 
dade e prejudicam a dinámica de relagoes da própria comunidade uni.
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versitária e desta com a sociedade.Comprimida em fungao desta nova 
realidade, a Universidade percebe que sua autonomia mais e mais se 
relativiza.

E neste contexto que surgem organismos públicos, para- 
ejctatais e privados, cuja finalidade principal é intermediar os in 
teresses do Governo e das Instituigoes de Ensino Superior. Estes 
organismos tomaram nos diversos países, feigSes diferentes, de 
acordo com suas necessidades e peculiaridades. Assim, surqiram
aqueles com poderes financiadorescomo o University____Grants
Committee , na Gra-Bretanha e o Office of the Chancellor of the 
Swedishe Universities ; com poderes de planificagao,

como é o caso do Conseil Nacional de 1'Enseignement Supérieur de

la Recherche, na Franga e o Conselho Nacional de Pesquisa Científi 

ca e Tecnológica (CNPq) , no Brasil; os organismos enfim de defesa dos 
interesses das Universidades, como é o caso da Conferencia dos Rei 
tores da Alemanha Ocidental. os diversos comiteés e associagoes r^ 

presentativos das Universidades e dos setores da educagáo nos Esta
dos Unidos e o Conselho de Reitores das Universidades_____ Brasilei
ras.

Procuramos analisar o papel político exercido pelo Conse 
Iho de Reitores das Universidades Brasileiras, em sua trajetoria 
histórica, como forma de conseguir e delinear as fungoes que organis 

mos semelhantes, com fungáo de defesa e integragao internacional, 
podem e devem exercer.
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Do ponto de vista metodológico, mesmo reconhecendo que 
as agoes empreendidas desvelam significados políticos que nao podem 

ser dissociados, procuramos separá-las para melhor cumprir o obj^ 

tivo de análise.

3.1 O Papel Intermediario

Desde sua fundagao, o que se pode verificar através da 
própria definigao dos objetivos, o Conselho de Reitores se posicionou 
como órgao de mediagao entre as Universidades e os órgaos governamen 

tais.

Este papel intermediario é essencialmente um papel pol_i 
tico, na medida em que media os interesses da Universidade perante 
o Estado e se reveste de suma importancia no sentido de reforgar a 
confianga da Universidade em relagao ao Conselho. Concretamente, 
inumeráveis sao as vezes em que o órgao, refletindo,reivindicando, 
propondo e denunciando tem estado presente ñas redefinigóes da po 

lítica educacional, ñas crises vividas pela Universidade, ñas negó 
ciagoes, enfim com o Estado.

Erabora seja este o papel primordial, que parece definir 
a própria natureza do órgao, outros papéis foram se delineando que 
merecem igualmente uma análise.

3.2 Papel Integrador

O Conselho de Reitores, dada sua composigao, congregandorei. 
tores de Universidades públicas(federáis, estaduais,municipais) e
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particulares (confessionais, nao-confessionais e comunitarias) reu 
ne; eni seu interior^ pluralidade de idéias e de realidades. Seus mem 
bros dirigem Universidades que se diferenciam nao só pela forma ju 
rídico-institucional de sua organizagao, como pela dimensao,
localizagao geográfica, condigSesj logísticas para o atingí, 
mentó de suas finalidades e diferenciagao de sua historia e 
do projeto que pretendem construir (Anexo 6 e 7).

Buscando integrar os objetivos de seus membros, estimu 
lando a participagao de todos na construgao de urna identidade, o 
Conselho vem fortalecendo seu próprio poder de influencia e repre 
sentatividade.

O papel integrador é também essencialmente poli tico, urna 
vez que o Conselho de Reitores só poderá atingir os objetivos a que se 
prop5e; conseguir congregar seus associados em torno da causa da educa 
gao,produzindo agoes que configurem a defesa da Universidade e de sua 

autonomía; a busca do desenvolvimento do ensino, da ciencia e da 
tecnología, colocando-a a servigo dos reais interesses nacionais 
e da maioria da populagao.

A despeito do pluralismo interno, pode-se perceber, ao 

longo da historia, que tem sido obtida a compreensao e o consenso 
em situagoes que ameagam aquilo que é considerado vitale essencial 
as instituigSes, mesmo quando se trata de interesses setoriais,mas 
que, em seu bojo, trazem os interesses do conjunto das Universida 
des brasileiras. Em situagoes graves e de crise o Conselho sempre 

se posicionou de forma solidaria.
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A leitura dos documentos que registram estes posicion¿ 
mentos nos permite verificar que este espirito de compreensao, ge 
rado pela integragao em torno de-objetivos considerados essenciais 
á Universidade brasileira em seu conjunto, tem contribuido para a 
evolugao política do Conselho de Reitores e provoca saltos qualita 
tivos indiscutiveis para o seu fortalecimento.

Este papel será exercido com maior eficacia á medida
em que for sendo construida a identidade do Conselho, de tal modo 
que seus membros percebam com clareza os objetivos comuns a serem 

alcangados,que as Universidades o considerem como instancia onde é 
possivel discutir e encaminhar a solugao de seus problemas, aumeni 
tando sua representatividade e estimulando o desenvolvimento do pa 
peí político, por si só elementos de aglutinagao dos interesses co 
letivos.

Esta fungao de integragao, de suma importancia num organismo 
heterogéneo como é o Conselho de Reitores das Universidades Brasd. 
leiras, parece-nos essencial também em qualquer outro organismo si 

milar, na medida em que somente pela inteqragao das acSes. através 
da busca de objetivos comuns, poder-se-á alcangar eficacia na
agao.

3.3 Papel Reivindicatório

Esse papel reforga a identidade do Conselho de Reitores 
era defesa da Universidade, fortalece o organismo dando-lhe peso 
moral, importancia política, aumentando sua representatividade em 
relagao a sociedade e á comunidade universitaria.



Desde sua criagao essa fungao tem se evidenciado com d¿ 

mensao crescente e seus resultados tem revitalizadoaUniversidade.

Dentre as reivindicagoes, surge com maior énfase a def£ 
sa da educagao como prioridade nacional, consubstanciada em solic¿ 
tagao de aumento significativo de recursos, de uma política sal^ 
rial justa e realista para professores e servidores, de uma efeti 
va autonomia didática, administrativa, financeira e disciplinar,de 
recursos orgamentários para Universidades nao-f ederais, de envolv_i 
mentó efetivo da Universidade na produgao científicaetecnológica.
O órgao, alias, teve atuagao marcante na luta pela aprovagáo da 
Emenda Constitucional que determinou um percentual fixo da receita 
orgamentária da Uniao (13%), dos Estados e municipios
(25%), para educagao.

3.4 Papel de Reflexao

O Conselho de Reitores tem se caracterizado como um fó 
rum de debates dos grandes temas nacionais ligados direta ou ind_i 
retamente á educagao. O exercicio deste papel é fundamental para 
caracterizá-lo como organismo representativo da Universidade.

A realizagao de estudos e pesquisas de sua iniciativa, 
buscando os recursos humanos da mais alta qualidade ñas Universo, 
dades a ele filiadas, tem possibilitado independencia e seguranga 
nos posicionamentos, seja de caráter reivindicatório, fiscalizador 
ou no exercicio do poder de mediagao.
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O acervo de documentos pertencente ao órgao é da mais 

alta relevancia, estando inclusive, no presente momento, sendo im 
plementado um projeto que visa informatizar o acesso as inform^ 
goes neles constantes e a publicagao de catálogos que agilizem e 
facilitem a consulta aos pesquisadores da área do Ensino Superior 
brasileiro.

De grande importancia ná consecussáo deste objetivo tem 
sido a publicagáo da revista Educagáo Brasileira, periódico seme^ 
tral e que se encontra no seu décimo sétimo número, e da série Estudos 
e Debares,que se encontra no seu décimo terceiro número. Várias outras 
publicagoes procuram disseminar as reflexoes levadas a efeito pe
lo órgao tais como livros^ Anais das Reunióes Plenárias,relatórios 
de grupos de estudo e outros.

3.5 Papel Fiscalizador

Considerando que o Conselho de Reitores deve e tem assu 
mido postura independente em relagao ao Poder Público e tem exer 
cido também um papel reivindicatório, é natural que, ao interme 
diar os interesses da comunidade universitária junto ao Estado,ele 
assuma compromissos com as alternativas e solugoes encontradas, 
compostas por medidas sejam de alcance imediato como de roédio e 
longo prazos.

Sua credibilidade, para o exercício futuro desse papel 
intermediário fica, portante, intimamente ligada ao exercício efe 
tivo do papel fiscalizador em relagao ao Poder Público, acompanhan



do os encaminhamentos decididos na superagao dos impasses politi. 

eos.

O exercicio deste papel está diretamente ligado á inde 
pendencia do Conselho face ao Governo e á preservagao da autonomia 
da Universidade, constituindo dimensao importante do papel politi 

cb da instituigao

3.6 Papel de Intercambio

Desde suas primeiras agoes, o Conselho tem dado énfase ao 
papel de intercambio nao só entre as Universidades brasileiras,mas 
com Universidades e organismos correlatos a nivel internacional.Já 
nos primeiros documentos se fala da importancia de participar de 
entidades como a UDUAL, GUI e outras, incentivando-se as Universi­
dades brasileiras a se filiarem a esses organismos e se relaciona 
rem com Universidades de outros países.

No tocante as atividades em territorio nacional, o Con 
selho de Reitores tem promovido iniciativas de intercambio entre 
as instituigoes que Ihe sao filiadas, buscando estimular, através 
de acordos e convenios, a cooperagao técnico-cientifica, o desen 
volvimento de recursos humanos e a melhoria das condigoes flsico- 
organizacionais das InstituigSes de Ensino Superior brasileiras.

Todas estas agoes sao desenvolvidas levando em considera 
gao as necessidades evidenciadas pelas instituigoes filiadas, de 
acordo com seus interesses face aos planos de trabalho e objetivos



definidos a curto, medio e longo prazos.

Na área internacional, tem buscado o Conselho responder 
as seguintes expectativas:

a) o aprofundamento de intercambio entre Universidades brasile¿ 
ras e agüelas de países que vivenciem problemas comuns e tenham 
características similares; e

b) a promogao de intercambio com as Universidades de países mais 
desenvolvidos, possibilitando a troca de conhecimentos, expe 
riencias e vivencias no campo técnico-científico, cultural, so 
cial, e entre professores, alunos e administradores.

A relagao de acordos vigentes, colocada em anexo a este 
trabalho ( Anexo 8 ), dá urna mostra dos esforgos empreendidos
neste campo.

O quadro contido no Anexo 9 dá uma visáo das principáis 
necessidades apontadas pelas Universidades neste campo, levantadas 

recentemente pelo Conselho.

4 Conclusoes

A partir da análise do papel desempenhado pelo Conselho 
de Reitores das Universidades Brasileiras, parace-nos que podería 
mos definir a natureza dos Conselhos e associagSes nacionais como 
órgáos essencialmente mediadores entre a agáo do Estado e as Un_i 
versidades, organizados em decorréncia da hipertrofia do Poder Pú
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blico que provocou o comprometimento da autonomía e independencia 

inerentes áprópria essencia das instituigoes universitarias. Para 
que possam exercer esta fungao de mediagáo,outros papéis importan 
tes devem ser cumpridos, como o de integragao de seus membros em 
torno de objetivos comuns, o reivindicatório e fiscalizador, o de 
reflexao, que informa e sedimenta os posicionamentos, agoes e e^ 
trlratégias e o de intercambio.

Para que sua agao possa ter eficacia,como órgao mediador, 
torna-se indispensável que estas entidades mantenham urna postura de in 
pendencia face ao Estado, alicergada inclusive em autonomía financeira. 
Perante a comunidade universitária, sua legitimidade se baseará prin 
cipalmente na explicitagao de urna agao identificada com os legit_i 
mos interesses da nagao e comprometida com a defesa da Universidade 
como centro de reflexao crítica, e, portante, autónoma.

O intercambio e o relacionamento entre associagoes e con 
selhos nacionals se reveste da maior importancia. No plano nado 

nal, no sentido de articular agoes conjuntas que po¿ 
sam aumentar a eficiencia da agao em defesa da Educagao 
e da Universidade.

No plano internacional, este relacionamento interinstitu 
cional possibilita a troca de experiencias e informagoes e a art_i 
culagáo de agSes conjuntas que possam otimizar o enfrentamento de 

problemas comuns .
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A N E X O  1

r e l a c Ao d a s i n s t i t u i cOes d e e n s i n o su
PERIOR FILIADAS AO CONSELHO DE REITORES

01 ACRE
01 Fundagao Universidade Federal do Acre - ETJFAc 

Reitor >3oacir Feeury Ferreira da Silva'
Cairpus Universitario, BR 364, Km 05
Fones: Gab. Reitor (068) 224-1843 - Geral 224-2397
Telex: 069-2532
69900 - RIO BRANOO,' AC

02 ALAGOAS

02 Universidade Feder¿il de Alagoas - UFAL 
Reitor Femando Cardoso Gan^
Praga Visconde de Sinimbu, 206 - Centro
Pones: Gab. Reitor (082) 221-3090,221-3122, 221-2002 - Geral 221-2125, 221-2801 
Telex: 082-2307 
57000 - MACEIÓ, AL

03 AMAZONAS

03 Fundagao Universidade do Amazonas - FUA 
Reitor Roberto dos Santos Vieira
Av. Getúlio Vargas, 381 - Centro
Fones: Gab. Reitor (092) 234-4375 - Geral 233-3600
Telex: 092-2554
69000 - MANAUS, AM

04 BAHIA

04 Universidade Católica do Salvador - üCSal 
Reitor José Carlos ALreida da Silva 
Praga 2 de Julho, 7
FOnes: Gab. Reitor (071) 245-2292 - Geral 245-9621 
Telex:
40000 - SALVADOR, BA

05 Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS 
íteitor José f-laria Nunes Marques
Cairpus Universitario, BR 116, Km 03
Fones: Gab. Reitor (075) 221-0814 - Geral 221-5999
Telex:
44100 - FEIRA DE SAÍ7TANA, BA

06 Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Reitor Genrajio Tabacof
Rúa Airjusto Viana, Bairro Canela
Fones: Gab. Reitor (071) 245-9068 - Geral 245-2811
Telex: 071-1978
40000 - SAI.V/-IX)R, BA



05 CEARA

07 Universidade de Fortaleza - UNIPOR
Roitor Carlos Alberto Batista M. Sousa 
Av. Washixigtjon Soaros, 1321 - Edson Queiroz 
Fones: Gala. Reitor (085) 239-2951 - Geral 239-2675, 239-2833 
Telex: 085-1679 

. 60000 - FORTALEZA, CE

08 Uru-versidade Ftederal do Ceará - UFC 
Reitor José Anchieta Esmsraldo Barrete 
Av. da Universidade, 2853 - Benfica 
Pone : Geral (085) 223-0233
Itelex: 085-1077 

•' 60000 - FQRTAIEZA, CE
09 Universidade Estadual do Ceará - UECe 

Reitor Cláixiio Re?gis de Lima Quixadá
Av. Dedé Brasil, s/n - Canpus Universitario Itaperí 
Fones: Gab. Reitor (085) 225-4811, 225-2001 - Geral 225-4133 
Telex: 085-2295 
60000 - FORTALEZA, CE

06 DISTRITO FEDERAL
10 Fundagáo Universidade de Brasilia - UnB 

Reitor Cristovam Ricardo Ca.valcante Buarque 
Asa Norte - Carrpus Universitario
Fones: Gab. Reitor (061) 274—4084 - Geral 274-0022 
Telex: 061-2730 
70910 - BRASILIA, DF

07 ESPÍRITO SANTO

11 Universidade Federal do Espirito Santo - UFES 
Reitor José Antonio Saadi Abi-Zaid
Canpus Universitario - Goiabeiras
Fones: Gab. Reitor (027) 225-7445 - Geral 227-4733, 227-8118 
Telex: 027-2330 
29000 - VnCRIA, ES

08 GOIAS
12 Universidade Católica de Goiás - UCGo 

Reitor Pedro Wilson Guijraráes
Av. Universitaria, 1440 - Setor Universitario - CP 86 
Fones: Gab. Reitor (062) 224-3617 - Geral 225-1188 
Telex:
74000 - GOIÍNIA, GO

13 Universidade Federal de Goiás - UFG 
Reitor Joel Pimentel Uli^
Carras Sameunbaia
Fones: Gab. Reitera (062) 261-0149 - C^ral 261-0333 
Telex: 062-2206 
74000 - GOIÍInIIA, 00
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09 >FVRANHA0 . ■ '

14 Fundagáo Universidade Federal do Maranhao - UFMA. ■ ' ' ¡
Reitor José Maria Cabr^ Marques
Largo dos Amores, 351 - Palacio Cristo Rei 
Fones; Gab. Reitor (098) 222-0066 - Geral 222-6607 
Telex; 098-2214, 098-2215 
65000 - S?D LUÍS, MA

10 MATO GROSSO

15 Fundagao Universidade Federal de Mato Grosso - FUFíír 
Reitor Eduardo De La:iX5iiica Freire
Av. Femando Correa da Costa, s/nO - Coxipó dai Ponte 
Fone ; Geral (065) 361-2211 
Telex: 065-2371 
78098 - CUIABA, MT

11 >ÍATO GROSSO DO SÜL
16 Fundagao Um'versidade Federal de Mato Grosso do Sul - FUFI-LS 

Reitor Jair Soares Madureira
Cidade Universitaria, CP 649
Pones: Gab. Reitor (067) 387-1344 - Geral 387-3311
Telex: 067-2331
79100 - CA2>IP0 GRANDE, MS

17 Faculdíides Unidas Católicas de Mato Grosso - FUCMT 
Diretor Geral Pe. Angel Adolfo Sánchez y Sánchez 
Rúa 14 de Julho, 2840
Fones: Gab. Diretor Geral (067) 382-4261, R 135 - Ger¿il 382-4261
Telex: 067-4246
79100 - CAMPO GRAI^E, MS

12 MINAS C T ^ S
18 Facilidades Integradas de Ubereiba - FIUBE

Diretor Geral Marcelo Palmério . .
Av. Guilhemne Ferreira, 217
Pones: Gab. Diretor Geral (034) 332-3322 - Geral 332-3322 
Telex:
38100 - ÜBERABA,

19 ' Pontificia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC/l'G
Reitor Pe. Lázairo de A^sis Pinto
Av. Dan José Gaspar, 500 - Coragao Eucarístioo
Pones: Gab. Reitor (031) 334-0090 - Geral 332-3344
Telex: 031-3339
30000 - BEIJD HORIZaíIE, MG

20 Fundagáo ce Ensino Superior ce Itaúna - íTMSUPI 
Reitor Virgilio Gcngalvos de Souza
Rúa Capitao Vicente, 10 - CP 99 
PDne : Gab. Reitor (037) 241-2375 
Telex: 031-3677 
35680 - ITACMA, MG
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21 üniversidade Federal de überlSndia - UFU 
Reitor Ataúlfo Marques Martins da Costa 
Av.' Engenheiro Diniz, 1178 - CP 593
Fones: Gab. Reitor (034) 235-5587 e 236-5877 - Geral 235-0355 
Telex; 034-3264 
38400 - UBERl/>NDi;w

22 Üniversidade Federal de Juiz de Pora - UFJF ....
Reitor Sebastiáo Marsicano Ribeiro
Rúa Benjíunim Constant, 790
“Fone ; Gab. Reitor (032) 212-5966
Telex: 032-2365
36100 - JUIZ DE FORA, Í̂G

23 Üniversidade Federal de Minas Gerais - UFM3 
Reitor Cid Velóse
Av. Antonio Carlos, 6627
t̂ ones: Gab. Reitor (031) 441'-1344, 441--1790 - C>eral 441-6077
Telex: 031-2308
30000 - niilD iiORIZONaE, M3

24 üniversidade Federal de Ouro Preto - UFOP 
Reitor Femando Antonio Dorges Car;pos 
Rúa Diogo Vaseoncelos, 122
Fones: Gab. Reitor (031) 551-2111, 551-1689 - Geral 551-1211
Itelex: 031-2954
35400 - OURD PRHTO, M3

25 Fundagao Üniversidade Federal de Vi<;;osa - UFV 
Reitor Geraldo >^rtins Chaves
Av. P. H. Rolfs, Cairpus Universitario
Fones: Gab. Reitor <031) 891-1820 - Geral 891-1225
Telex: 031-1587
36570 - VigOSA, MG

26 Funda gao Percival Farquhar/üniversidade Vale do Rio Doce - 
Diretor Executivo Gilson Motta Santos
Rúa hiDreira Sales, 850, Vila Bretas-CP 295
Pones: Gab. Diretor Executivo (0332) 21-1913 - Geral 21-3090
Telex: 033-2151
35100 - GCVERNADOR VALADARES, MG

13 PARÁ

27 üniversidade Federal do Pará - UFPa 
Reitor José Seixas Lourengo 
Av. Augusto Correa - C£irrpus Universitario 
Fones: Gab. Reitor (091) 229-1175 - Geral 229-2088 
Telex: 091-1013 
66000 - BELSM, PA
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14 PARAlBA
28 Universidade Federal da Paraíba - UFPb 

Reitor José Jackson Cameiro de Carvalho 
Canpus Universitario
Fones: Gab. Reitor (083) 224-7315 - Geral 224-7200
Telex: 083-2187
58000 - JOJto PESSOA, PB

29 Fundagao Universidade Regional do Nordeste - FÜRNe
Reitor Sebastiao Guiraaraes Vieira :
Av. Marechal Floriano Peixoto, 718
Fones: Gab. Reitor (083) 321-2182 - Geral 321-0099 - 321-0079
Telex: 083-2331
58100 - CAMPIÑA GRANDE, PB

30 Institutos Paraibanos de Educagao - IPE 
Diretor Presidente C5n. José Trigueiro do Vale 
Canpus do IP£, BR 230, Km 22, CP 318
FOne : Geral (083) 224-1418 
Telex:
58000 - JOa) PESSOA, PB

15 PARANA

31 í\indacao Universideide Estadual de Maringá - FUEM 
Reitor Femando Ponte de Sousa 
Av. Colarbo, 3690 - Canpus Universitario 
Pone : Gab. Reitor (0442) 22-4351 - Geral 22-4242
Telex: 044-2198 
87100 - MARIÍ'IĜ , PR

32 Pontificia Universidade Católica do Paraná ~ PUC/PR 
Reitor Euro Brandao
Rúa Imaculada Conceigao, 1155 - Prado Velho
Fones: Gab. Reitor (041) 223-0922, R 118 - Geral 223-0922
Telex:
80000 - CURTTIBA, PR

33 Universidade Estadual de Londrina - FUEL 
Reitor Jorge Bounassar Fiiho
Canpus Universitario Perobal - CP 6001 
Fones: Gab. Reitor (0432) 27-1738 - Geral 27-5151
Telex: 043-2256 
86100 - I£)NDRINA, PR

34 Universidade Federal do Paraná - UFPr 
Reitor Riad Salamuni
Rúa XV de Novenbro, 1299
Fones: Gab. Reitor (041) 264-3571 - Geral 264-2522 
Telex: 041-5100 
80000 - CURTTIBA, PR

35 Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG 
Reitor Ewaldo Podolan
Praga Santos Andrade
Fones: Gab. Reitor (0422) 24-0294 - Geral 24-3966
ítelex: 042-2242
84100 - PONTA GROSSA, PR_________________________ ____



16 PERNAMBUCO
36 Fundagao de Ensino Superior de Pemambuco/üniversidade de Pemambuco - FESP/UP 

Reitxír Armando Kerraes lUbeiro Samico
Av. Agamenón Magalháes, s/n - Santo Amaro 
Fones: Gab. Reitor (081) 221-5822 - Geral 231-0411 
Telex: 081-2310 
50000 - RECIFE, PE

37 Universidade Católica de Pemambuco - UNICAP 
Reitor Pe. Iheodoro Paulo Severino Peters 
Rúa do Príncipe, 526 - Boa Vista
Fones: Gab. Reitor (081) 222-3394 - Geral 231-7233 ___
Telex:
50000 - RECIFE, PE

38 Universidade Federal de Pemambuco - UFPe 
Reitor George Browne Regó
Av. toraes Regó - Cidade Universitaria, Engenho do Meio 
Fones: Gab. Reitor (081) 271-3842, 271-3128 
Telexz 081-1267 
50000 - RECIFE, PE

39 Universidade Federal Rural de Pemambuco - UFRPe 
Reitor Waldecy Fernandos Pinto
Rúa I>cm ̂ íanoel de ̂ íedeiros - Dois Irmaos
Fones: Gab. Reitor (081) 268-6330, 268-5167 - Geral 268-5477, 268-5211, 268-594: 
Telex: 081-1195 
50000 - RECIFE, PE

17 PIAUl '

40 Fundagao Universidade Federal do Piauí - FUFPI 
Reitor José :;atiiin Portella Nunes
Campus Universitario Ininga
rxjnes: Gab. Reitor (086) 232-2812 - Geral 232-1212 
Telex: 086-2271 
■64000 - PI

18 RIO DE JANEIRO j
I

41 Instituto Metodista Bennett - IKB 
Diretor Geral Edni Oscar Schroeder 
Rúa Marqués de Abrantes, 55 - Flamengo
Fones: Gab. Diretor Geral (021) 285-2390 - Geral 245-8000 
Telex:
22230 - RIO DE JANEIRO, RJ

42 Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC/RJ 
Reitor Pe. laércio Dias de Moura, S.J.
Rúa Marques de Sao Vicente, 225 - Gávea
Pones: Gab. Reitor (021) 274-4547 - Geral 274-9922
Telex: 021-31048
22453 - RIO DE JAÍ-IEIRO, RJ

43 Universidade Católica, de Petrópolis - UCP 
Reitor I'̂ noel Machado dos Santos
Rúa Benjamim Constant, 213
Fones: Gab. Reitor (0242) 42-5062, R 220 - Geral 42-5062

_____TpIpyt 0?U2U^7------------------ ---------------------------------- -
25600 - PETRÓPOLIS, RJ
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44 Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 

Reitor Charley Fayal de Lyra
Rúa Sao Francisco Xavier, 524, Sala T-OOl - Maracaná
Pones: Gab. Reitor (021) 234-0545, 234-1928 - Geral 284-8322
Telex:
20550 - RIO DE JANEIRO, RJ

45 Uhiversidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
Reitor Iforácio Cintra de I-fegalhaes ̂ 3acedo 
Ilha Universitaria - Ilha do Fundáo
Fones: Gab. Reitor (021) 260-7491, 260-7386 - Geral 290-2112
Telex; 021-22924
21910 - RIO DE JANEIRO, RJ

46 Universidade Federal Fluminense - UFF
Reitor Hildiberto Ramos Cavalcanti de Albuquerque Júnior 
Rúa Miguel de Frias, 9 - Icaraí
Fones; Gab. Reitor (021) 722-7294, 717-0860 - Geral 719-5115 
Telex: 021-32076 
24220 - NIT'ERÓI, RJ

47 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRT 
Reitor Adriano Lucio Peracchi
Km 47 da antiga rodovia Rio/Sáo Paulo - Sercpédica 
Fones: Gab. Reitor (021) 782-1090 - Geral 782-1210, 782-1220 
Telex: 021-34411 
23460 - SEROPÉDICA, RJ

48 Universidade Gama Filho - ÜGF
Reitor Desembargador José I»lurta Ribeiro
Rúa Manoel Vitorino, 625 - Piedade
Fones: Gab. Reitor (021) 594-1303 - Geral 269-7272
Telex:
20740 - RIO DE JA.N’EIRO, RJ

49 Universidade do Rio de Janeiro - UNI-RIO 
Reitor Guilhierme Oliveira Figueiredo 
Av. Pasteur, 296 - UIíCA
Fones: Gab. Reitor (021) 295-5346 - 295-7443 
Te]ex:
22290 - RIO DE JANEIRO, RJ

50 Universidade Santa Orsula - USU
Reitor George Bittencourt Doyle Maia
Rúa Femando Ferrari, 75 - Botcifogo
Fones; Gab. Reitor (021) 551-1949 - Geral 551-5542
Telex: 021-34929
22222 - RIO DE JANEIRO, RJ

19 RIO GRAI'DE DO NORTE

51 Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFPN 
Reitor GenibaIdo Barros
Cairpus Universitario
Fones: Gab. Reitor (084) 231-1315 - Geral 231-1266 
Telex; 084-2296 
59000 - NATAL, Ríí
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52 Fundagao Universidade Regional do Rio Grande do Norte - FURRN 
Reitor Pe. Sát±ro Cavalcanti Dentas (Pró-Tenpore)
Canpus Universitario, BR 118, Km 48 - Costa e Silva
Pones: Gah. Reitor (084) 321-5241 - Geral 321-4999, 321-1833, 321-4997 
Telex:
59600 - ^DSSORÓ, RN ' .

20 RIO GRANDE DO SUL

53 Fundagao Universidade do Rio Grande - FURG 
Reitor Joi^ Bessouat Laurino
Rúa Engenheiro Alfredo Huch, 475
Fones; Gab. Reitor (0532) 32-3346 - Geral 2-2091, 2-2092, 2-2093,
Telex: 053-2373
96200 - RIO GRANDE, RS

54 Fundagao Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
Reitor Ruy Brasil Barbedo Antunes
Campus Universitario
Fones: Gab. Reitor (0532) 21-1496 - Geral 21-2033
Telex: 053-2302 
96100 - PEDOI’AS, RS

5 5 Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PüC/RS 
Reitor Ir. Norberto Francisco Rauch 
Av. Ipiranga, 6681, CP 1429
Fones: Gab. Reitor (0512) 36-9519, 36-9498 - Geral 36-9400
Telex: 051-3349
90000 - PORTO ALEGRE, RS

56 l&iiversidade Católica de Pelotas - U3Pel 
Reitor Paulo Eduardo Brenner Soares
Rúa Félix da Cunha, 412
Fones: Gab. Reitor (0532) 22-5119 - Geral 25-3455
Telex: 053-2454 
96100 - PEIOEAS, RS

57 Universidade de Caxias do Sul - UCS 
Reitor Abrelino Vicente Vazatta
Ri:a Francisco Getúlio Vargas, 1130 - Petrcpolis 
Fones: Gab. Reitor (054) 222-4174 - Geral 222-4133
Telex: 054-3734
95100 - CAXIAS DO SUL, RS '

58 Universidacte de Passo Fundo - UPF 
Reitor Elydo Alcides Guareschi 
Av. Brasil, 743 - Sao José
Fones: Gab. Reitor (054) 313-2739, 313-2789 - Geral 313-2000
Telex: 054-2575
99100 - PASSO FUÍ«), RS

59 Universidade do Vale do Rio dos Sinos ~ UNISÜ'JOS 
Reitor Pe. Aloysio Boímen, S.J.
Av. UNISINOS, 950 - Cristo Rei, CP 275
Fones; Gab. Reitor (0512) 92-6333, R 222 - Geral 92-6333, 92-6108,
Telex: 051-5106
93000 - SPO LEOPOLDO, RS
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60 Universidade Federal de Santa ̂ âria - UFSM 

Reitor Gilberto inquino Benetti
Canpus Universitario, Faixa Carrciji, Kn 9 
Fones:'Gab. Reitor (055) 226-1481 - Geral 226-1616 
Itelex: 055-2230 
97100 - SANTA. MARIA, RS

61 Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
Reitor Francisco Luís dos Santos Ferraz
Av. Paulo Gama, 110, 79 andar - Bcm Fim
Fones: Gab. Reitor (0512) 25-7375 - Geral 21-4133
Itelex: 051-1055
90049 - PORTO ALEGRE, RS

62 Universidade de Ijuí - UNIJUi 
Reitor Adelar Francisco Baggio 
Rúa Sao Francisco, 501 - CP 158 
Fones: Gab. Reitor (055) 332-3211 
Telex: 055-2210
98700 - LJUi, RS

21 RONDONIA

6 3 Fundagao Universidade Federal de Rondonia - UNIR 
Reitor Pró-Tenpore î uitonino Martins da Silva Júnior 
Av. Presidente Dutra, 2965
Fones: Gab. Reitor (069) 221-5879 - Geral 221-5045
Itelex: 069-2152
78900 - PORTO VEmD, RO

22 SANTA CATARINA

64 Universidade Regional de Blumenau - FURB 
Reitor José Tafner
Rúa Tuitónio da Veiga, 140 - Vila ̂ fova, CP 7-E 
Fones: Gab. Reitor (0473) 22-8212 ~ Geral 22-8288
Telex; (047) 3302 
89100 - BHÎ ÍENAU, SC

65 Universidade Federeil de Santa Catíirina - UFSC 
Reitor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz
Cairpus Universitario l'rindade
Fones; Gab. Reitor (0482) 33-1755 - Geral 33-1000
Telex; 048-2240
88000 - FLORIANOpOLIS, SC

66 Universidade para o Desenvolviniento ció Elstado de Santa Catarina - UDESC 
Reitor Lauro Ribas Ziirrrer
Av. .Madre Benvenuta, 499 - Itacorubi, CP D-34
Fones; Gab. Reitor (0482) 33-2868 - Geral 33-2000
Telex: 048-2485
88000 - FLORIA•̂ >0POLIS, SC



23 SAD PAULO
\

67 Uiiversidade de Bauru - UB
Reitor Interino Agarb Cézar de Carvalho
Av. Engenheixo Luiz Edmundo Corrijo Coube - Vargem Linpa
Fones: Gab. Diretor Eiocaitivo (0142) 23-2111, R 196 - Geral 23-2111
Telex: 014-2312
17100 - BAURU, SP

68 Pontificia Universidade Católica de Canpinas - PIXXZAMP 
Reitor Eduardo José Pereira Coelho
Rúa Marechal Deodoro, 1099
Pones: Gab. Reitor (0192) • 52-1995 ■- Geral 52-0899 
Telex: 019-1806 
13100 - CAMPIÑAS, SP

69 ’̂ Pontificia Universidade Católica de Sao Paulo - PüC/SP
Reitor Luiz Eduardo Waldenvarin Víanderley
Rúa Monte Alegre, 984, Perdizes, CP 7982
Fones: Gab. Reitor (011) 62-1619 - Geral 263-0211
Telex:
05014 - SAO PAULO, SP

70 Universidade Católica de Santos - UNISANTPOS 
Reitor Waldanar Valle Martins
Rúa Euclides da Cunha, 241 - José >3enino
Fones: Gab. Reitor (0132) 37-7122, R 214 - Geral 37-3435
Telex:
11060 - SANTOS, SP

71 Universidade de ftogi das Cruzes - IM2 
Reitor Casimiro Ayres Cardozo
Av. Candido Xavier de Almeida Souza, 200 - Centro Cívico, CP 411
For̂ ís: Gab. Reitor (011) 469-5233 - Geral 469-5333
Telex:
08700 - MXI DAS CRUZES, SP

72 universidade de Sao Paulo - USP 
Reitor José Golderrberg
Cidade Universitaria, Rvia da Reitoria, 109 - Butanta, CP 8191 
Fones: Gab. Reitor (011) 212-6200 - Geral 211-OOU 
Telex; 011-21519 
05508 - S/£) PAULO, SP

73 Universidade Estadual de Campiñas - UÍ'ÍICAÍ-ÍP 
Reitor Paulo Renato Costa Souza.
Cidade Universitaria "Zeferino Vaz" - Baráo Geraldo, CP 1170 
Fones: Gab. Reitor (0192) 39-1471, 39-3134, 39-3142 - Geral 3^1301
Telex: 019-1150 
13100 - CA'ÍPIKAS, SP

74 Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesquits Filto" - UNESP 
Reitor Jorge líagle
Praga da Sé, 108, CP 30919
Fones: Gab. Reitor (011) 36-7316 - Gexal 32-7171
Telex: 011-31870 
01001 - SÍD PAULO, SP
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7 5 Universidade Federal de Sao Carlos - UFSCar 
Reitor Mxjinir Rachid
Via Washington Laís, Km 235, CP 676 ' ,
Fones: Gab. Reitor (0162) 71-9282 - Geral 71-8111
Teles: 016-5768 
13560 - SAO aj^LOS, SP

76 Universidade tockenzie - UM 
Reitor
Rúa Itambé, 45 - Higienópolis 
Pone : Geral (011) 256-6611 
Telex:
01239 - S ^  PAULO, SP

77 Universidade Metodista de Piracicaba - UNIÍ>1EP 
Reitor Almix de Souza Maia
Rúa Rangel Pestaña, 762, CP 68
Pones: Gab. Reitor (0194) 22-4687 - Geral 33-5011
Telex: 019-1914
13400 - PIRACICABA, SP

7 8 Universidade de Taubaté - UNITAU 
Reitor Walter Thaurrwaturgo Júnior 
Rúa 4 de Margo, 432
Pones: G:üd. Reitor (0122) 32-7555, R 157 - Geral 32-7555
Telex: 012-2251 
12100 ~ TAUmTÉ, SP

~!79 Universidade Sao Francisco - USF‘
Reitor Frei Ccnstancio Nogara, O.F.M.
Av. Sao Francisco de Assis, 218 
Cajtpus I ¡
Fone: (011) 433-1500
Telex: 11-38949 - IFAN BR :
12900 - BRAGAT̂ CA PAUUSTA, SP
Universidade Eraz Cubas - UBC 
Reitor Jacks Grinberg
Caiipjs I - Av. Francisco Rodrigues Filho, 1233 
Fcne: (011) 469-5822 i
Telex: i
08765 - MOGI DAS CTUZES, SP

81 Universidade da Associagao de Ensino de Ribeiráo Preto - UNAERP 
Reitora Elmara Lucia Bonini Ribeiro
Av. Costabile Rorano, 2201 - CP 98 
Fone: (011) Pm x 624-6300
Telex;
14100 - RIBEIRAO preto, SP

82 Univex'sidade do Sagrado Coraípao - USC 
Reitora Irma Maria Elvira Milani
Rúa Inna Arminda, 10-50 - CP 511
Fone: (0142) 23-2311
Telex;
17001 - EAURU, SP . -
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A N E X O  2

r e l a cAo das i n s t i t u i cOes de en s i n o s u p e r i o r po r s e gm e n t o

2.1 UNIVERSIDADES FEDERAIS AUTÁRQUICAS

01 UniversidadG Fcxíeral do Magcas - UFAL 
Peitor Fei iiando Cardoso Gama

02 UniN-ci-sidadc Federal da Balúa - UFBa
Reitor Gemiajx) Tabacx)f • .

03 Uni\?ersidade Federal do Ccará - UFCe
Reitor José Aiichieta Esmsraldo Barrete

04 Universidade Federal do Espirito Santo - UFES 
Beitor José Antonio Saadi Abi-Zaid

05 Universidade Federal de Goiás - UFG
Feitor Joel Pimantel Ulíioa

06 Universidade Federal, de Juiz de Fora - UFJF 
Reitor Sebastiao í-íarsicano Ribeiro

07 Universidade Federal do Minas Gerais - UF1>5G 
Reitor Cid Veloso

08 Universidade Federal do Para - UFPa 
Reitor José Selxas Lourenr ô

09 Universidade Federal da Paraíba - UFPb
Reitor José Jackson Cameiro de Carvalho

10 Universidade Federal do P£iraná - UFPr 
Reitor Riad Sala.'nuni

11 Universidade Federal de Pema-T¿juco - UíTe
Pó̂ itor George Era//Tje Regó

12 Universidade Federal Rural de Pema:rbuaD - UFRPe
Reitor V.’aldecy Femandes Pinto

13 Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
Reitor ÍJorácio Cintra de "agalháes íSacedo

14 Uni\'ersidade Federal Fluriinense - UFF
Re itor riild iberto  -,ero3 Cav-alcenti tíe Albucusrque jún ior
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15" Universidade Fecoral Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ 

Heitor /•^iano Jjúcio Peracchi

16 Universidade Federal do Rio Grande ód hiDrte - UFRN
Reitor Ccnihaldo Eórros

17 Uaiv-ersidade Federal ce Santa M-\ria - urSM
Gi])x'rto A'̂ uino Dcnetti

18 L?nivorsid.-ide rc\!oral do Rio Crar.Jo do Sul - UIICS
HeiLor Krúnciíxo Ix ilz dos S:inLos Kcrraz

19 l':iî\‘orsid.i'Jo rede-ral de Svint.o Cil/irina - UITC
K?ilor lío JoVj-’jjn Pantx) di Ijjz

2 .2  UNIVERSIDADES FEDERAIS FÜNDACIONAIS

01 Funda^ao Uni\n2rsidade Federal do Acre - l^Ac 
Reilor t̂x̂ cir Fecurj’ Ferreira da Sil\^

02 Funda9Ío Universidade do A.Tazcnas - FUA
Reitor Roberto dos Santos Vieira

03 Fundac^ao Universidade de Brasilia - UnB
Reitor Cristovam Ricardo Cavalcante Buaxque

04 í'unda9ao Universidade Federa]. dD Maranhao - UFI'1\
Reitor José Mari a Cabral Marques

05 Funda9ao Universidade Federal de Mato Grosso - íTm-TT
Reitor Eduardo Da Lâ nonica Freire

06 Fundacjao Uni\’ersidade Federal do Mato Grosso do Sul - FUFMS 
Reitor Jair Soares Madureira

07 Pandayio Universidade de Uberl^dia - UFU
Reitor Ataúlfo Kjarques í-lartins ^  Costa

08 Fundagao Universidade Federal de Ouro Preto - UFO?
Reitor Femando Antonio Eorges Cairpos

09 Funda(jao Universidade Federal de VÍ90sa - UFV 
Reitor Geraido Martlns Chaves

10 Fundacjao Universidade Federal do Piauí - FUFPI
Reitor José Kathan Portella Nunes

11 EXindaĉ ao Universidade do Rio Grande - FURG
Reitor Jo(T¿ir Bessouat Laurino

12 Pundatjao Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
Reitor R’jy Brasil Earbedo AntVLnes
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13 Funda9ao Universidade Federal ce Sergipe - UFS 

Peitor Eduardo Antór-xo Conde Garcia

‘14 Funda^ao Universidade Federal de Rordonia - Û JIR 
Reitor Pró-Tenrx)re ¿f̂xitoriino Martins da Silva Júnior

15 Universidade Federal de Sao Carlos - UFSCar 
Peitor Muñir Rachid

Í5 Univsrsicacs co =io de Jcneiro - U\I-^IC 
R itor Guilhsrr-;» Jliveira Figueiretío

2.3 INSTITUigOES PÜBLICAS - ESTADUAIS

01 Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS 
Reitor José >iaria Nunes í̂arques

102 Universidade Estadual do Ceara - UBCe 
Reitor Claudio Regis de IJjna Quixadá

03 Fundaíjao de Ensino Superior de Itaúna ’ - FENSUPI 
Reitor Virgilio Gon^alves de Souza

04 Funda^ao Universidade Estadual de Maringá -•. FUEM 
Reitor Fernando Ponte de Sousa

05 Funda^ao Universidade Estadual de Londrina - FUEL 
Reitor Jorge Bounassar Filho

06 Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG 
Reitor Ewaldo Pcdolan

07 Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 
Reitor Charley Fayal de Lyra

08 Universidade para o Desenvolvimento do Estado &  Santa Catarina - UDESC 
Reitor Lauro fíibas Zinmer
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09 Universidade de Sao Paulo - ÜSP 

Feitor José Goldennberg

10 Universidade Esfcadual de Cafiptnas - UNICAt*!?
Beitxnr Paulo Beriato Costa Souza

11 Universidade Estadual Paulista "Julio de 5̂esquita Filho" - IKESP 
Re:̂ tor Jorge Nagle

2.4 INSTITUICOES PÚBLICAS - MUNICIPAIS

01 Funda9ao Universidade Regional c3o Nordeste - FURífe 
Reitor Sebastiáo Guinnraes Vieira

02 Fundacjao Universidade Regional do Rio .Grande do l'Jbrte - FURRN 
Reitor Pe. Sátiro Cav'alcanti Dantas

i - ’ ■ ,
03 Universidade Regional de Bluiuanau - FURB 

Reitor José Tafner

04 Universidade de Taubaté - UNIT/üJ 
Reitor V.’alter Thaumaturgo Júnior

05 Universid£ide de Eauru - UB
Reitor interino Agarb Cézar de Carvalho
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2.5 INSTITUICOES PARTICULARES

01 lln.l\*ersid.ido Católica do Sal\-ador - l>CSal 
Roitor José Carlos /dnx2ida da Silva

02 l)iii\’e.rsidade de Fortaleza ^ UNIFOR 
Roitor Carlos Alberto Batista M. Sousa

03 Universidade Católica de Ctoicís - LKX3o 
Reitor PediX) Kilsc>n Giiiimraos

04 Faculdades Llnidî s Católicas de îato Grosso - FLOrP
Diretor Geral Pe. 7\]igel Adolfo Sandiez y Sandiez

05 ]'aculd£ides Integradas de líxiraba - FIUBE 
Diretor Gcoral Mâ rcelo Palméi'io

OG Pontificia ITni.vcjrsidade Católica de .Minas Gerais - PüC/l'í3 
Reitor Pe. lázciro de h s s is Pinto

07 Rinda Qao Pcrciva]- Feirquliar/Univexsidade Vale do Rio Doce - UríIX'ALE 
Dirctcjr l̂ ccKrutivo Gilson I-'/otta Santos

08 Jjistitutos Para jípanos de Dduca(;¿o - IP£
D.ixetor Presidĉ ite Con. José 'Itigueiro tío Vale

09 Pontificia Universidade Católica do Par¿íná - PUC/PR 
Iteitor Caro Brandao

10 Funda gao de Di sino Superior de Pemanbuco/Universidade de Pemambuco - FEST/üP 
Rxiitor Arrrarjdo Jíenres RjJjeiro Saioico

11 Universidade Católica de Pemarnbüco - ü>-3ICAP 
Reitor Pe. 'líieodoro Paulo Scverino Peters, S.J.

12 Instituto I-tetodista BoJinett - U-23 ■
Diretor Geral Edni Oscar Schroeder

13 Pontificia Universid¿ide Católica tío Rio tío Janeiro - PüC/PJ 
Reitor Pe. Lacrcio Di-as tío í-foura, S.J.



14 Univexsidadc Católica de PetJLÓpolis - DO’
Kcitor Moj-iCXil tochadD dos Santos

15 Univcrsidade Cxir.'a Filho - l'iGF
Ilcíitor Desenixirgador José Murta Riboiro

16 Universidado Sant>:x Crsiüa - USU 
ItoitX)r Gcorgc BiiLfsioouit toylc M*3Ía

17 roí^tifícia U-»i\V'xsidade Católica do Rio Grai-ido do Sul - PIC/RS 
Reitor Ir. Norbcrto Francisco Ravid\

18 li-iiversidade Católica de Pelotas ~ UCPol 
Reitxjr Paulo Edivartío Breniici* Soares

19 Univ’ersidado de Caxias do Sul - UCS 
Reitor TÜDrelino Vicaite Vazatta

20 UniversidadG de Passo Fundo - UPF 
Reitor Elydo Alcides Guareschi

21 UniversidadG do Vale do Rio dos Si:ios - UNISINOS 
Reitor Pe. Aloysio Boluien, S.J.

•

22 Pontificia Univcrsidade Católica de CartY>inas - PÜCCAMP 
Reitor Eduardo José Pereira Coell-ío

23 Pantifícia Univcrsidade Católica de Sao Paulo - PUC/SP 
Reitor Luiz Eduardo V’aldenarin VJanderley

24 Universidadc Católica de Santos - Û ISAí-TTOS 
Reitor V.’aldeTar Valle tortins

25 Universidade de Itogi das Cruzes - UI-C 
Reitor C¿isimiro Ayres Cardozo

26 Universidade de Sao Francisco - USF 
PvCitor Frei Constancio l'togara, O.F.M.

27 Universidade FiCtodista de Piracicaba - WJJ<EP 

Reitor Alrair de Souza Maia



28 Universidade de Ijuí - INIJUl 
Reitor Adelar Francisco Baggio •

29 Universidade Kackcnzie - UM 
Reitor

30 Universidade Braz Cuibos ~ UDC 
Reitor Jacks Grinberg

31 Universidade da Associa^ao de Dvslno de Ríbeiráo Prcto - UX\í-:í<? 
' Rcitora Ulrrara I>úcia Doairío lUiciro

32 Universidtkde do Sa-̂ rodo CoraTTo - U3C 
Reitera Ir. 'A ix ia IJlvira



A N E X O  3

ORGANOGRAMA DO CONSELHO DE REITORES 
DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS
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A N E X O  4

r e l a cAo dos d i r i g e n t e s do
CONSELHO DE REITORES DAS UNIVERSIDAS BRASILEIRAS

PRESIDENCIA

Reitor lauro Ribas Ziimer - (UDESC) - Presidente

DIREIORIO EXECUnVO 
Titulares;

Reitor Abrelino Vicente Vazatta (UCS)
Reitor Charley Fayal de Lyra (UERJ)

. Reitor George Browne Regó (UFPe)
Reitor José 5̂aria Cabra 1 Marques (UFMA)
Reitor f̂clacir Fecury Ferreira da Silva (FUFAc) 
Reitor Paulo Eduardo Breínner Scaxes (UCPel) 
Reitor Claudio Regis de Lima Qulxadá (UECe)
Reitor Pedro V7ilson Guimaraes (ÜCGo)
Reitor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz (UFSC)

Suplentes:

. Reitor Eduardo José Pereira Coelho (PÜOCAMP) 
Reitor Rv-aldo Podolan (UEPG)
Reitor Femando /jitonio Borges Campos (UFQP) 
Reitor José Antonio Síiadi Abi-Zaid (UFES) 
Reitor José í-iaria Nunes I'̂ argues (UEFS)
Reitor José Seixas Lourengo (UFPa)
Reitor Pe. Laércio Dias de í-jcura, S.J. (PUC/RJ) 
Reitor Ruy Brasil Barbado Antunes (UFPel).

Ca'JSEIHO FISCAL

Titulares;

Reitor Arlindo Bemart (FURB)
Reitor Ataúlfo f-!larques Kiartins da Costa (UFU) 
Reitor Manir Rachid (UFSCar)



il
Suplentes;

Reitor Pe. Alulsio Bohnen, S.J. (UNISINOS)
Reitor José Carlos Aimeida da Silva (UCSal)
Reitor José Nathan Portella Nunes (FUFPI)

secretario GERAL

Prof- Maria Beatriz Ribeii-o de Oliveira Gonqralves (PUC/M3)
secretario adjunto

Prof- Maria Helena Alvos Garda (UIT'A)
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A N E X O  5 
5.1 ORCAMENTO/EXECUgAO 1986

R E C E I  T A

KARCO* DEZEM3RC

D E, S P E S A

TITULOS IN IC IA L MARCO* DE:r.'ínpr

I .  RBaTR?06 PIÜrRIOS

l .  OnsTOnjICOES AVUMS liAS IES nUACVNS.......................

í .  a K r íu i n c c c s  de  mi>sj.'c s  hctorAr ic s ...........................

t. CCNTrUIUIcites DE EXÍ3!C3CICS a oteriores .....................

I . CE «DMIVTSTWO''0 CE CrNTRATOS E CCTA'C'CtS.

í .  K7CD<!?.TC8 DE CATnAL.................... ..................................

$. ASSrJ^TL”RAS t  VTNtVkS CE FUSUCACOES...........................

J. RimTAS
I I .  Rfn.-K33S DE OCTRAS rCTffTS

i .  r c iv j c n r o s  pasa  cm cucV ) de p r o jt ^ds

E AnVTTkVJrS..............................................................................

í. Dty<rfs.

2.502.194

40.000

12.000 

500.000

20.000

T C T A L

846.023

3.452.683

40.000

12.000

50.000

20.000

254.184

3.828 .e6 ‘»

3.316.612

10.000

46.000

37.000

150.000

22.000 

18.427

1.434.000

352.000

5 .:8 6 .0 39

I .  DESPESAS aCREEKTES

DESPESAS DE OSTEJO

1. PSSSQAL

SíLLárlo; G ra tL flc a c áo ; T r ie n io , Hora-Extxa; 

M ic lc n a il Noturro! I jv in i z a c ó e s ; Abcno Pw 

c u n iá r lo ;  Prcnocóes; D lÁ r la s ................................

2. OBRIGACOeS PATiaw IS

FGIS; lAPAS; P IS ...........................................................

3 . MATERIAL DE 03EU1D

A rtlgo s  de Expediento; Irp re sso s : M a te r ia l

de L irpe za ; C c n b u s t iv c is ; L u b r if ic a n te s ;  Gó 

nerog A ll- n ín tlc io s ; V e s U ¿ r lo s :  M a te r ia l [M 

ra  Ccrví e COTin.’ia e CXitros K a te r ia la  de Ccn

S\JTO. ..........................................

4. RITI.TERAC/0 DE SERVI COS PES3DAIS

Remincracao de Pesgoal a  D ispos ic áo ; Paga 

nento  por Servidos Pr&stmtos de n a t u r i a  

..............................................

5 . OLTPCe SERVICDG E E^CAra33

A aa ina tu ra  dn P e r ló d ic o a ; Reparo o Corscrva 

cño do IVm.9 Movéis e Im óve is ; Ccntxatos de 

locacáo ; Taxas. de Agua e E íic rg la ; Scn-i(;os 

de O jiim ic a g áo , de Irp re ss áo ; Passagcr-s e 

CXitror. Dxrarrjos.............................................................

I I .  DESPtSAS DE C7VPITAL 

IWESTtMJTOS

1, OBRAS E HGTALfJQCES.

2. a y j ip /m r r o s  e m,\t e r ia l  ^ER^w^^TE

M jqu lnas; Aparclhos D ive rsos ; M d b ilL ir lo s  t 

L 'tc n a lllo s  c O Jtro s  y j t e r ia l s  de Uno "xira 

deuro ...................................................................................

I I I .  FUÍÍX' CE PJSCT/A.

1.580.668

449.260

159.887

722.956

855.766

151.680

1.297.534

3 86 . 549

131.414

657.846

).020.217

855.766

151.680

349.078

>.32B.P67

1 .297 .53

375 .6 '

186.160 O
o
3

838.404

1.756.660

(D
33

<l></)
a.(U
en

c
3

s'
10.c:: o.

01o.

no.::r
1 9

1*1  (w  d r c o r t C n e i J  d o  P l n n o  C r u í . n ! . '
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PROrOSTA ORCJJíENTARIA p a r a  1 9 8 7 : CJÜADRO d a  r e c e it a  e  d a  d e s p e s a

(fio C iJ  1,00)

RECEITA DES PESA
TITULOS C z ' TITULO CrS

I . RHX~HSCS PFÚPRICS

1 . CONTRI DJICCES ANIMS DAS IES FU JÍO A S .............................

2 . CCr.TRIBUigOES DE HOtDRARIOS..................................

3 . CCt.TRIBUlgOES DE EXEFClCIOS AVrERIORES........................

4. lAXAS DE ADt-ajilS-IWCÍO DE CaíTR 'JOS E c h .-vG í i c s ____

5. REDIM EÍIOS DE CAPITAL...............................................................

6 . AssnmruRAS e  ve:c a s  c e  p u e u c íc Ce s ..................................

I I .  tiHa.~<3CS DE gjTPfiS FO-.TSS

1. AJUTClUOS T O W ^E IiCB  PA.% EXfXX-l?» DE PFQJITOS E

AriVIEiADÍ3..........................................................................................

2. dqacOe s .......................................................................................

5 .655 .^6 5

20.130

214.:-19

A S.'JO O  

255.:oo 

33.:oo

2 .o o c .:o o

1̂2.317

I .  DESFÍSAS CORTC>.-rES

DESTFS^S DE gSTCIO

1 . PESSOU.

S a la r io ;  G ra tifiicacao ; T r i& " 0 , Hora-Eíctira; Ad l 

c i o v í l  N ctum o: Ir c e n iz a c c e s : Abono P ocu- jár io ; 

P rcnccóes; D iá r ia s .................. .. ...........................................

2. CBRICÍ--.CCES PAl-SCKAIS

FGTS; lAPAS; P IS ....................................................................

3. MSTEÍlXJi DE C a ^ M C

A r t io o s  do E Jqw lien te ;' Irc r íis so G ; M a te r ia l de 

Li.':peza; C cr ix is tíve is ; L L ir ^ jf ic a n te s ; Cérjsrcs 

A lli-^en tic ioo ; V e s tu ír lc s ; > te t:eria i pora Coca e 

C a z ir j '^  e CXitrcs .K a tc r ia is  ¿ e  Cavsuro .....................

4 . Pí M;íEP,:C í O  de  SER'ACOG p e s s c a is

Pfsn^jsxa^o  de Pessoal á  D ij^xss icSo ; Paca-nento 

po r &-iTvii;os Prestados de ra reza  e v e n tu a l____

5. o m C G  EZK/ICOS E SCAtíGOG

A ^ir- .a tu ra  de P criód ico íi; ?^:^>iro e Coaser-'agao 

de &er^ t ó v c is  e Iró .-e is ; Cci-.tratos de Iccagáo; 

Taxas de e E r^rg ia ; E c .rv icos de C orun ica

cao , ze  IrpressSo; Passac<3‘. i  e O i t r c s  E rcaryos.

I I .  CCSPZS,'S DE C-JIT?.!:. 

C7.-Esnyy::nxys

1 . CEf-AS E rSTAJA5"X3.

ETjjip/v'c;r.-?2s E y/CcPXfj, pekv.'ííwE
A^>3rcL''c3 D iv e rs o s : .'fcí-i l i a r l o s ;  'Jten  

s i l i c s  c  CutroG « a te r ía is  d e  Vso Duradouro..........

ni. rjixo DE FEI-'J

3.64- . ; : ;

2.719.897

752.380

, 278.994

l . l£ ó .7 S 4 ,

2.SC7.120

30.000

345.038

756.021

44.234
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A N E X O  7 •

RELACAO das INSTITUigOES DE ENSINO SUPERIOR 
FILIADAS,POR REGlAO,ESTADO E REGIME JURIDICO

i\rci\;x:iLS /w^IAíOJlAS ESTALCMS M K lC rPA lS ->AKncuLWíi:s irriAL

Acrfc 3 - - - - 1

A.-ndZoniS 1 r - - 1

H D ím : Pará - 1 - — 1

3 -* “ — I

d3 ísfgiÁo 3 1 - '*• <

A ldooas - 1 - - - 1

B ah ía - 1 1 - 1 3

Ceñirá - 1 1 X 3

HaranhJio 1 - “ 1

Vareaba 1 - 1 1

Perrvrncujco - 2 - .  2 4

P ia u í 1 - *- — 1

R io  Grande do  Itar-te ~ 1 - 1 *“ 2

S crg lpe 1 •* ‘
1

T o ta l da  F«rs3i5o 3 7 2 2 5 19

K s p ir l t o  SonUD - a - - ► 1

H uw s GerajLs 3 1 — 3 tí

SITESTS: Rí o  de J a n e ir o a 3 1 - b 10

P au lo 1 4 I 10 JL6^

It jt / iJ  d¿*> 1 »o 5 S le .3 .6  .

P a ra j^ a 3 - 1 5

R io  Grande do  So l 2 - 6 10
5a.D. San ta  Cat-arina - 1 1 1 3

Ttrtal da  H r^ iá o 2 < 4 1 7 13

D is t x i t o  Federa l 1 - - - 1

Goiá& ► 1 - ' ~ 1 2

CL?/nO-CCSTC Grosso 1 — — 2

Hitx> Git>sso do  So l 1 — — 1 1

Ttrt-al da fe c lS o 3 ] - - 2 6

TOZM- GERAL 19 i2 4 32 s e



c
Conselho de R eitores das Universidades Brasileiras

53
A N E X O  8

A C O R D O S  I N T E R N A C I O N A I S  V I G E N T E S

1. GEORGE WASHINGTON UNIX'ERSlTt' (GWUT 
Co-Patrocinndores ñas atividadcs:

Trcinaniento de Pró-Reitorcs de 
Administradlo c Plancjamento

-  FULBRIGHT COMMISSION OF BR.AS1L
-  MINISTERIO DA ED l’GACAO (CAPES)
-  UNITED STA'ITS AGENGY FOR 

IN'níRNATION.VL DE\TLOPMENT
Organizado pt)r PARTINERS OF 'H IE .AMERJCAS

2. UNIN'ERSIDAD NACIONAL DE MISIONES 
(REPÚBLICA ARGENTINA)

Colaborar no intercambio das áreas de 
ensino. pesquisa e extensao universitarias; no 
treinamento de recursos humanos e na 
montagem de infra-estrutura e equipamento.

3. CONSELHO DE REITORES DAS 
UNIVl'RSIDADES PORTUGUESAS (CRUP)

Cria^So da /\ssociacao de Universidades 
de Língua Portuguesa (AULP).

4. c o n f e r e n c ia  d e  REITORES DA I^PCBLICA 
FEDER.\L DA .A1.EMAXHA (W-RK)

Prestar colaboracüo técnica ás 
Universidades-membro na medida de suas 
possibilidades e em atendimento as 
solicitacóes das mesmas.

5. ORGAXIZACAO UNI\TRSITÁRIA 
IN1TR.AMERIC.ANA (OUI)

Cursos de EspecilizacSo em 
AdministracSo Universitaria, Treinamentos e 
Intercambio com as Universidades.

6. ESCUELA POLIltCN lCA NACIONAL 
(QUIT0-ECU.-'J30R)

Fomentar o intercambio e intcgra(;:ao 
entre suas comunidades, ñas áreas de ensino, 
da pesquisa e da extensüo universitária.

7. SISTENL^ UNI\TRSIT.-VRiO DO ESTADO DA 
FLOWDA

Prestar colabora<;:áo técnica cm  áreas 
específica.s de ensino, pjesquisa c cxtensáo, 
manter intercámbio de recursos humanos, 
procurando fortalecer os iacos educacionais, 
culturáis e científicos entre as Universidades 
brasileiras e as do Sistema Universitario da 
Flórida.
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i'U JZ . gu;a-. 

IXÍT-r/TES m  

CURSOS
ootuur/iAS

IWTEHCA'BIO
DE

PICfTCSSüRES

in u j c ím b io

ORGANIZA
CICNAL

in ie r c Am bio

.  CULTURAL

iw m cSM B io

DE

ESmAOTES

AJUDMMPfCÜ

FINANC.

EXTERNO

• nrcECM Qfo 

UNIV./OEM.
ASSOCLftCfc
ESTUftNriL

iNracAMüic

BIBLICüRA
FIOO

)

M X X X

■

“ In terc .Q jn i as Umv. 
da Amazónia, Ptsrut- 
na, Colcnoianu, 
Ouland e aWHsüwA;.

ÍI X X X X X As a ^ iu a  Oii in t it f  

cár.ibio düVtíni «ur 

desenvolvlUas oos 

as Univ.Latlru-Ana 
r ic anas . ~

ys X X X - - - - - - -

- - X X - X - - - X

X X X - - - X - X - Akjulsli,áu üú a.iLU,d 

iiunLos

v X X ” • -
*

X “ - - M eliiaria de ourm  

>^£es t ís ic o s  do 
Can%xis*

X - - X - -
*

X - - - /k ju is i  ̂ 30 ae 

mentos* ”

X - X - - - X - - - -

n - X X - X X - - - X -

X X X X - - - - - - -

I-R Iü X X - X - - X - - -

:/sp 11 X - X - X X X X - -

•— 1 
:  i

1
1
I

X - - - - - - - -

c

i------------
X X X - X X X - - X -

AUÜ^ X X X - X - X - - - PemuLa dfc 
mentó

!1------ --- H
X X X - - - - - - X -

k ; X X X - X - - X - - -

C/TR - X X X - - - - - - -

T X - - X - - - X - - -

C/RS X X X - - - - - - - -

ífc l X X - X - - - - - - -

V e l X X X In te rc .A cad .e  Cien 

t í f l o o  ñas áreas oe 
Agzon., V e tex ., '¿o 
o tée n la , In fo m á t .

JISINOS X X X X - - - - - - -

IÜjjüG jCIA

líLTl̂ . id 17 17 9 5 6 7 4 2 4 -

KLT/lCjCIA

E3íO:/IUAL 78.3 73.9 73.9 39.13 21.7 26.1 30.4 17.4 6 .1 17.4 -

apéndice  ad 
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OREQW ÉTO E£X3!ESCEinE DO INIH^ESSE EM Cm^ERA^AÜ HVTHRINSTimCIONAL

Programas de Q ua llfIca ip áo  de Docentes................................................................................................... 78,3%
Pesquisas C o n jun tas .......................................................................................................................................... 73,9»
In tercam bio  de Docentes.................................................................................................................................  73,9%
Intercam bio  O rg a n lza c io n a l........................................................................................................................... 39,1%
A u x ilio  para P ro jetos/T lnanclaniento  Externo........................................................................................  30,4%

In te rc ánb lo  D lsoente ........................................................................................................................................
In tercam bio  C u lt u r a l ........................................................................................................................................ 21,7%

In te g ra íjib  ............................................................................................................................................................ 17,4%

Intercairtolo de B ib l io g r a f ía ........................................................................................................................  17,4%

Assoclaijoa E s tu d a n t l l ........................................................................................................•'...........................  8,7%


